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INTRODUÇÃO 

As diatomáceas constituem um dos grupos de algas mais importantes uma vez que 

formam a base das cadeias alimentares dos ambientes aquáticos, além de contribuírem, 

através da atividade fotossintética, com a produção de 40% de oxigênio da Terra (Mann, 

2002).  

A característica que facilmente identifica as diatomáceas é a presença de parede 

celular composta por sílica hidratada (Si02.nH2O). A parede, ou frústula, externa à membrana 

plasmática, consiste em duas partes encaixadas denominadas valvas, as quais apresentam 

ornamentação diversificada formando uma incrível variedade de formas.  Estas crescem como 

células únicas (medindo de 2 a 500 µm), ou formam filamentos simples ou colônias, podendo 

ser planctônicas ou bentônicas. O crescimento das células dá-se por divisões mitóticas bem 

como pela formação de auxósporos oriundos reprodução sexuada (Round et al., 1990; van 

den Hoek et al., 1995). 

Segundo Medlin & Kaczmarska (2004) as diatomáceas estão posicionadas na divisão 

Bacillariophyta e compreendem duas subdivisões: Coscinodiscophytina e Bacillariophytina. 

A subdivisão Coscinodiscophytina é composta pela classe Coscinodiscophyceae e incluiu 

todas as diatomáceas cêntricas. Já Bacillariophytina compreende as classes Mediophyceae e 

Bacillariophyceae, a primeira incluindo diatomáceas cêntricas bi ou multipolares e algumas 

cêntricas radiadas ao passo que a segunda engloba todas as diatomáceas penadas. 

Em geral, as diatomáceas são abundantes em quase todos os habitat onde a água é 

encontrada seja oceanos, lagos, córregos, solos, até as cascas de árvores (Mann, 2002). Nos 

ambientes aquáticos apresentam faixas de tolerância para o pH e a salinidade, bem como para 

outras variáveis ambientais, incluindo a concentração de nutrientes, de sedimentos em 

suspensão, velocidade da água, dentre outros.  

Segundo dados da Flora do Brasil, até o momento foram registrados 1080 táxons 

pertencentes a 180 gêneros de diatomáceas (Eskinazi-Leça et al., 2012). Dentre os gêneros 

listados, 27,7% foram registrados para a Bahia, sendo maioria de ambiente marinho. 

Trabalhos taxonômicos de diatomáceas no estado do Bahia ainda são escassos diante 

da complexidade de suas bacias de drenagem e da diversidade de ecossistemas aquáticos 

continentais. Até o momento as informações sobre este grupo de algas estão restritas a cinco 

trabalhos: Viana (2007), Ferrari et al. (2009) Carraro (2009), Fuentes et al.(2010) e Santana 

(2011). Destes, apenas Viana (2007), Ferrari et al. (2009) e Fuentes et al.(2010) inventariaram 

as diatomáceas na região da Chapada Diamantina. 

Diante do exposto, o presente estudo visa realizar um catálogo dos gêneros de 

diatomáceas (Bacillariophyceae) do Pantanal dos Marimbus (Baiano e Remanso), Chapada 
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Diamantina, de modo a ampliar o registro destas na área de estudo, e consequentemente, para 

a Bahia e o Brasil. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O material estudado foi proveniente de coletas bimestrais previamente realizadas (abril 

de 2011 a fevereiro de 2012), em duas áreas do Pantanal dos Marimbus (Remanso e do 

Baiano), Chapada Diamantina, Bahia. As coletas foram realizadas nas áreas alagadas e na 

margem do Rio Santo Antônio, utilizando métodos usuais empregados em estudos de 

taxonomia de microalgas continentais, onde comumente existem plantas aquáticas flutuantes 

e fixas total ou parcialmente submersas. 

As amostras foram obtidas com o auxílio de uma rede de plâncton (malha com 20 μm 

de abertura) e através do espremido manual das raízes e folhas de plantas submersas. Após a 

coleta o material foi fixado em solução de Transeau (Bicudo & Menezes, 2006). Todas as 

amostras coletadas foram georreferenciadas. 

A preparaçãodas lâminas permanentes,criação da coleção de referênciade 

diatomáceas,foirealizada de acordo com metodologia descrita por Wetzel (2011), com as 

seguintes etapas: uma alíquota de 10 ml da amostra fixada foi transferida para tubos de ensaio 

(25 x 200 mm) para remoção do fixador mediante lavagem com água destilada, decantação do 

material e descarte do sobrenadante. Após a remoção do fixador, foram adicionados 20 ml de 

peróxido de hidrogênio (H2O2 40%) em cada tubo de ensaio, sendo estes colocados em banho 

maria, ± 90°C, durante 24 horas. Em seguida, foi acrescido 1 ml de acido clorídrico (HCl 

37%) para auxiliar a remoção da matéria orgânica. Posteriormente, foram realizadas 

sucessivas lavagens com água destilada em centrífuga a 1300 rpm para a retirada dos agentes 

oxidantes. Para a confecçãodas lâminas permanentesforam inicialmente colocadas gotas da 

suspensãodaamostra previamente oxidada(homogeneizada)sobre uma lamínula (24x24 mm). 

A secagem da lamínula foi realizada sobre uma placa aquecedora a uma temperatura de 

±50°C. Em seguida, a lamínula foi invertida e colocada sobre uma lâmina contendo uma gota 

do meio de montagem (resina Naphrax I.R. = 1,74). Após a evaporação do solvente volátil 

contido na resina, as lâminas foram devidamente rotuladas. 

No laboratório, as lâminas foram analisadas com o auxílio do microscópio binocular 

acoplado com máquina fotográfica e contraste de interferência.  

As ilustrações foram realizadas a partir de fotomicrografias obtidas com máquina 

digital acoplada ao microscópio visando demonstrar a variabilidade do material amostrado. 

Todo o material está representado por sua vista valvar, fundamental na identificação dos 

táxons.  

A identificação taxonômica a nível genérico foi baseada em trabalhos especializados, 

incluindo floras, revisões, dissertações e teses.  A classificação taxonômica supra e subordinal 

segue Medlin & Kaczmarska (2004)e Roundet al. (1990), , respectivamente. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das lâminas confeccionadas a partir das amostras coletadas no Pantanal dos 

Marimbus permitiu identificar 32 gêneros pertencentes à divisão Bacillariophyta distribuídos 

em duas classes (Mediophyceae e Bacillariophyceae), 10 ordens e 22 famílias. 

A classe Mediophyceae esteve representada apenas pela sub-classe 

Thalassiosirophycidae, ordem Thalassiosirales e uma família, Stephanodiscaceae. Já 

Bacillariophyceae, esteve melhor representada no ambiente estudado por três sub-classes: 

Fragilariophycideae e Eunotiophycidae, ambas com umaordem, e Bacillariophycidae com sete 

ordens, das quais Naviculales foi a mais diversa com 10 famílias. 

Neste estudo as famílias mais representativas foram Fragilariaceae e Cymbellaceae 

com três gêneros, seguida pelas famílias Stephanodiscaceae, Achnanthidiaceae, 



Achnanthaceae, Stauroneidaceae e Bacillariaceae, com dois gêneros cada. As demais famílias 

(15) estiveram representadas por apenas um táxon. 

Analisando o percentual de distribuição dos gêneros por classes, constatou-se que a 

Bacillariophyceae esteve representada por 93, 75 % dos gêneros inventariados, ao passo que 

Mediophyceae esteve representada apenas por dois gêneros, Cyclotella e Thalassiosira, 

totalizando um percentual de 6,25% dos gêneros. 

A maior riqueza de gêneros foi registrada para a ordem Naviculales com o total de 12 

gêneros inventariados, seguida por Achnanthales com cinco, Cymbelales com quatro, 

Fragilariales com três e Bacillariales e Thalassiosirales com dois gêneros cada. As ordens 

Mostagloiales, Rhopalodiales, Surirellales e Eunotiales foram representadas por apenas um 

gênero cada uma.  

A partir da análise dos dados constatou-se que dos 26 gêneros inventariados no 

Marimbus do Baiano, 15 ocorreram em ambos os períodos e apenas Stauroneis foi exclusivo 

do período seco. Nove gêneros, Thalassiosira, Ulnaria, Placoneis, Planotidium, Achnanthes, 

Sellaphora, Hippodonta, Gyrosigma e Mostagloia, foram exclusivos do período chuvoso, 

tendo este também apresentado a maior riqueza de gêneros (26). Já no Marimbus do 

Remanso, dos 31 gêneros inventariados, 20 ocorreram em ambos os períodos, quatro 

ocorreram apenas no período seco (Thalassiosira, Achnanthes, Luticola e Frustulia) e cinco, 

Staurosirella, Lemnicola, Sellaphora, Capartogramma e Stauroneis, tiveram distribuição 

exclusiva no período chuvoso. 

Ao comparar os gêneros ocorrentes nas duas áreas do Marimbus constatou-se que o 

Marimbus do Remanso apresentou maior riqueza de gêneros (31) quando comparado com o 

Marimbus do Baiano (26). Seis gêneros foram exclusivos do Marimbus do Remanso 

(Lemnicola, Cosmioneis, Luticola, Capartogramma, Staurosirella e Hantzschia) ao passo que 

apenas Placoneis esteve restrito ao Marimbus do Baiano. 

Os gêneros Ulnaria, Thalassiosira, Staurosirella, Placoneis, Planothidium, 

Achnanthes, Lemnicola, Cosmioneis, Luticola, Diploneis, Hippodonta, Capartogramma, 

Mostagloia constituem novas adições à flora ficológica da Chapada Diamantina.  

Capartogramma, Mastogloia, Staurosirella e Thalassiosira constituem novas adições à flora 

ficológica de ambientes continentais do estado da Bahia. 
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